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Provas Especialmente Adequadas,  
Destinadas a Avaliar a Capacidade dos Maiores de 23 Anos para a Frequência 

das Licenciaturas da Escola Superior de Comunicação, Administração e Turismo, 
para o Ano Letivo 2018/19 

 
 

1. Componentes da avaliação 
 

1) Avaliação curricular / Entrevista . . . . . (peso de 40%) 
Destinada a: 
- Avaliar as motivações do candidato; 
- Avaliar o currículo académico e profissional do candidato. 
 

2) Prova de avaliação de “Conhecimentos Gerais” . . . (peso de 30%) 
Destinada a: 
- Avaliar a cultura geral do candidato; 
- Avaliar a compreensão de texto; 
- Avaliar a capacidade de expressão escrita. 
 

3) Prova de avaliação de “Conhecimentos Específicos”  . (peso de 30%) 
Destinada a: 
- Avaliar se o candidato possui conhecimentos e competências considerados 
indispensáveis ao ingresso e progressão no curso. 
 

4) Dispensa das provas de conhecimentos 
- Caso o candidato seja dispensado das provas de conhecimentos, a classificação 
correspondente a estas é substituída, com um peso de 60%, pela classificação 
relacionada com a que o candidato obteve no 12.º Ano, atribuída pelo júri durante a 
entrevista. 

 
Obs: Em todas as provas de avaliação devem ser seguidas as regras do novo Acordo Ortográfico. 
 

Candidatos titulares do 12.º Ano ou equivalente poderão, a seu pedido, ser dispensados 
das provas de conhecimentos se o Conselho Técnico-Científico da EsACT considerar adequada 
uma ou mais disciplinas em que o candidato obteve aprovação. 

Estes candidatos poderão, se assim o desejarem, realizar as Provas de Avaliação de 
Conhecimentos (Gerais e Específicos). A indicação por esta opção deve ser feita durante a 
entrevista. Ser-lhes-á atribuída a melhor das classificações obtidas. 

 
O par Curso/Prova de conhecimentos específicos relacionados com o curso será, nos 

casos em que se aplica, escolhido pelo candidato durante a entrevista, podendo ser alterado, 
através de requerimento escrito dirigido ao presidente do júri das provas, até quarenta e oito 
horas após a realização da mesma entrevista. 

A aprovação numa das provas possibilitará, em segunda opção, a candidatura a outro 
curso do IPB, de acordo com a tabela das provas consideradas equivalentes em 2018/19. 
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2. Fórmula de classificação final 
 
 Para o cálculo da classificação final das provas em título, é aplicada a seguinte fórmula: 

 

 

onde é: 
  :  a classificação final, arredondada às centésimas; 
  :  a classificação resultante da “Avaliação Curricular / Entrevista”; 
  :  a classificação obtida na “Prova de Conhecimentos Gerais; 
  :  a classificação obtida na “Prova de Conhecimentos Específicos”. 
 

3. Júris das provas 
 

Para cada curso da EsACT, o júri responsável pela realização das provas é constituído 
por: 

 
 Presidente: Prof. Doutor João Paulo Pereira de Sousa    
 Vogais: Prof. Doutor Vítor José Domingues Mendonça  

Mestre Marisa Neiva Afonso   
 
 Prof. Doutora Inês M. Barbedo de Magalhães - Design de Jogos Digitais 
 Prof. Doutora Cláudia Cristina Silva Costa  - Gestão e Administração Pública 
 Prof. Doutor Carlos F. C. Rompante da Cunha - Informática e Comunicações 
 Prof. Doutor Ricardo Jorge Vieira Correia  - Marketing 
 Prof. Doutor Carlos Sousa Casimiro da Costa - Multimédia 
 Prof. Doutora Susana Isabel P. F. dos Santos Gil - Solicitadoria 
 Mestre Manuela Dolores Ferreira Carneiro  - Tecnologias da Comunicação 
 Prof. Doutora Aida Maria Oliveira Carvalho  - Turismo 
  

4. Provas de avaliação de conhecimentos específicos 
 

Cursos (Licenciaturas) 
 

Provas de avaliação de 
Conhecimentos específicos 

Informática e Comunicações Tecnologias da Informação  
Design de Jogos Digitais 
Multimédia 
Tecnologias da Comunicação 

Português ou 
Tecnologias da Informação 

Gestão e Administração Pública 
Marketing 
Solicitadoria 
Turismo 

Português 
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5. Conteúdos das provas de avaliação de conhecimentos 

 
 

1) Prova de conhecimentos gerais 
 

Esta prova escrita será constituída por dois grupos e pretende avaliar: 
• A capacidade de análise de um texto sobre um tema da atualidade; 
• A capacidade de elaboração de textos. 
 
Os critérios gerais de avaliação terão em conta: 
• A utilização adequada da Língua Portuguesa; 
• A fluência na construção de frases; 
• A riqueza vocabular; 
• A clareza de exposição; 
• A construção de argumentos e contra-argumentos coerentes; 
• A formulação de opiniões consistentes sobre temas pertinentes da sociedade. 

 
Assim, a prova dividir-se-á da seguinte forma: 
 
Ø Grupo I 

Questões sobre a análise e a interpretação de um texto que aborda um assunto 
de atualidade. 

Ø Grupo II 
Produção de um texto de cerca de 150/200 palavras a partir de uma de duas 
temáticas fornecidas.  

 
2) Prova de conhecimentos específicos - Português 

 
Esta prova escrita será constituída por dois grupos: 

 
Ø Grupo I 

Questões sobre a leitura, a análise e a interpretação da obra “Amor de perdição”, 
de Camilo Castelo Branco. 
 

Ø Grupo II 
Questões de funcionamento da língua portuguesa: 
Lexicologia: processos morfológicos de formação de palavras; 
Morfologia: classes de palavras; 
Sintaxe: Discurso direto e indireto; 
Semântica: relações semânticas entre as palavras e polissemia. 

 
Bibliografia: 

• Camilo Castelo Branco, Amor de perdição; 
- Disponível em 

 http://purl.pt/137  
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• Qualquer gramática de Língua Portuguesa. Como exemplo: 

 Gramática do Português Moderno, Plátano Editora. 
• Acerca do Acordo Ortográfico: 

 http://www.portaldalinguaportuguesa.org/?action=vop&page=info 
 

3) Prova de conhecimentos específicos - Tecnologias da Informação 
 

1. Tecnologias da Informação e Comunicação 
   Conceitos introdutórios. Áreas de aplicação das TIC. 

2. Introdução à metodologia de Trabalho de Projeto 
3. Introdução aos Sistemas de Gestor de Base de Dados (SGBD) 

Conceitos Básicos. Noção de dados, campos, registo, tabela, relação e 
associação. 

4. Estrutura Básica de um Sistema Informático 
Dispositivos de entrada e de saída. Unidade Central de Processamento 
(UCP). Dispositivos de memória. 

5. Software 
Definição. Tipos de Software. 

6. Sistemas Operativos 
Classificação dos Sistemas Informáticos. MS-DOS. Windows. Unix. 

7. Redes de computadores 
Vantagens das redes. Topologias de redes e classificações. Classificação de 
redes quanto à aplicação. Meios de transmissão. 

8. A Internet 
 

Bibliografia: 
Disponível neste endereço: https://cloud.ipb.pt/f/6a588e700d/?raw=1 
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Licenciaturas da Escola Superior de Comunicação, Administração e Turismo 

Provas de Ingresso e Provas de Avaliação de Conhecimentos Específicos 2018/19 

(Licenciaturas) 
 

Licenciaturas da EsACT Provas de Ingresso 
Prova de Avaliação de 

Conhecimentos Específicos 

Design de Jogos Digitais 
(DJD) 

03 Desenho 
16 Matemática 
18 Português 

Português ou 
Tecnologias da Informação 

Gestão e Administração 
Pública 
(GAP) 

04 Economia 
16 Matemática 
18 Português 

Português 

Informática e Comunicações 
(IC) 

16 Matemática Tecnologias da Informação 

Marketing 
(Mkt) 

04 Economia 
17 MACS * 
18 Português 

Português 

Multimédia 
(Mtm) 

10 Geometria Descritiva 
16 Matemática 
18 Português 

Português ou 
Tecnologias da Informação 

Solicitadoria 
(Sol) 

04 Economia 
11 História 
18 Português 

Português 

Tecnologias da Comunicação 
(TC) 

03 Desenho 
16 Matemática 
18 Português 

Português ou 
Tecnologias da Informação 

Turismo 
(Tur) 

04 Economia 
17 MACS * 
18 Português 

Português 

 
     * Matemática Aplicada às Ciências Sociais 
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Provas Especialmente Adequadas, 
Destinadas a Avaliar a Capacidade dos Maiores de 23 Anos para a Frequência das Licenciaturas 

da Escola Superior de Comunicação, Administração e Turismo de Mirandela (EsACT) 
 para o Ano Letivo 2018/19 

Avaliação curricular 
/ Entrevista 

Objetivo Peso 

Avaliar as motivações do candidato. 
Avaliar o currículo académico e profissional. 

40 % 

Prova de Avaliação de 
Conhecimentos Gerais 

(*) 

Objetivo Peso 

Avaliar a cultura geral do candidato. 
Avaliar a compreensão de texto. 
Avaliar a capacidade de expressão escrita. 

30 % 

Prova de Avaliação de 
Conhecimentos Específicos 

(*) 

Objetivo Peso 
Avaliar conhecimentos e competências considerados 
indispensáveis ao ingresso e progressão no curso. 30 % 

Cursos 
(uma das seguintes provas) DJD GAP IC Mkt Mtm Sol TC Tur 

Português √ √  √ √ √ √ √ 

Tecnologias da Informação √  √  √  √  
  

DJD : Design de Jogos Digitais 
GAP : Gestão e Administração Pública 
IC : Informática e Comunicações 
Mkt : Marketing   

   
 Mtm : Multimédia 
   Sol : Solicitadoria 
   TC : Tecnologias da Comunicação 
   Tur : Turismo 

      √ : Cursos para os quais a prova é considerada especialmente adequada 
(*) Em todas as provas de avaliação devem ser seguidas as regras do novo Acordo Ortográfico. 

 

Candidatos titulares do 12.º Ano ou equivalente poderão, a seu pedido, ser dispensados destas 
provas se o Conselho Técnico-Científico da EsACT considerar adequada uma ou mais disciplinas em que 
o candidato obteve aprovação. Estes candidatos poderão, se assim o desejarem, realizar as Provas de 
Avaliação de Conhecimentos (Gerais e Específicos). A indicação por esta opção deve ser feita durante a 
entrevista. Ser-lhes-á atribuída a melhor das classificações obtidas. 

Caso o candidato seja dispensado das provas de conhecimentos, a classificação correspondente 
a estas é substituída, com um peso de 60%, pela classificação relacionada com a que o candidato obteve 
no 12.º Ano, atribuída pelo júri durante a entrevista. 

O par Curso/Prova de conhecimentos específicos relacionados com o curso será, nos casos em 
que se aplica, escolhido pelo candidato durante a entrevista. Esta opção pode ser alterada, através de 
requerimento escrito dirigido ao presidente do júri das provas, até quarenta e oito horas após a realização 
da entrevista. 

A aprovação numa das provas possibilitará, em segunda opção, a candidatura a outro curso do 
IPB, de acordo com a tabela das provas consideradas equivalentes em 2018/19. 

 
EsACT, 28 de fevereiro de 2018  O Presidente do Conselho Técnico Científico 
 
      ____________________________________ 
      Prof. Doutor Luís Carlos Magalhães Pires 


